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e enero 


CIMENTOS UTEIS, 


NOVO INVENTO PARA APAGAR 
OS INCENDIOS. 

A importancia do assumpto, de que tracta o 
seguinte artigo, nos obriga a juntar, “à noticia de 
um novo e mui util invento, algumas reflexões, 
que possam dar causa a que seja tambem expe- 
rimentado em Portugal. 

Em ontra terra, que não fosse a nossa, ou 
em era mais civilisadora do que a que o nosso 
paiz vae passando, bastaria a simples noticia, de 
que em uma vação estranha se applaude a desco- 
Derta de um novo invento, a fim de apagar in- 
cendios, para que logo se tratasse de o apro- 
veitar. 

Mas, n'esse caso, os joruses seriam lidos e 
apreciados. 

“Por ora, que as publicações litterarias são um 
sacrificio continuado, e que se não avalia, é im- 
possivel esperar pelo prompto resultado de qual- 
quer alvitre , que ahi se appresente. 

Só em: Portugal , no seculo em «que vivemos , 
se encontra quem se gabe de que não Iô jornaes, 
ou para melhor dizer, de que não lê nada. 

Em França, por exemplo, os mois acredita- 
dos jornaes do paiz , “encontram-se sobre as se- 
cretárias dos Ministros de Estado, e ao pé da fer- 
romenta do operario. 

Eu todas as nações civilisadas os seus habitan- 
tes conhecem que o jornal é um dos mais pode- 
xosos elementos da sua regeneração, e envergo- 
nhar-se-hinm de o não conhecer, como bom e 
àllustro amigo. - 

Em Portugal acentece,, que se manda pedir 
ao redactor de um jornal litterario o numero, em 
que vem qualquer alvitre util eu honroso para o 
paiz, se se quizer que se ulcance alguma coisa a esse 
respeito. 

Quasi sempre às pessoas, que fazem'tal pedido, 
occupam na sociedade posições tão subidas , que 
este documento da sua ignorancia é mais um mo- 
tivo de desanimação para o pobre redactor. 

Pela nossa parte, sempre que taes pedidos se 
nos fazem, não os satisfazemos, porque nãoque- 
remos transformer a Revista em requerimento , 
feito a qualquer Secretaria, sobre assumpto de 
interesse particular. 

Quando escrevemos, cuidamos só do bem da 
patria ; não pedimos nada; cumprimos um dever. 

A missão do jornalista pára onde começa a 
realisação das suas opiniões ou dos seus alvitres, 

Os que o ouvem obsequeiam-n'o: tanto , como 

agosto — 17 — 1848, ; 


os ouvintes de uma missa ao sacerdote que“ 
diz. 

A civilisação tem, como a Religião, o scú 
apostolado, ha 

O jornalista o mais que póde fazer é instar 
pelo que lembrar, e apontar para a responsabi- 
lidade dos que não curam dos interesses que elle 
defende. ] 

É o que temos praticado com xarios artigos d'es- 
te jornal: — é o que havemos de praticar com 
o que se segue. 

Os incendios, que teem horrorisado Lisboa, não 
precisam de ser lembrados para que se reconhe- 
ça a necessidade de estabelecer um systema re- 
gular, que ponha côbro aos desastres tantas ve- 
zes repetidos. 

Não podemos assegurar a efficacia do meio, 
que n'este artigo se appresenta, como. servindo 
de base a um novo systema; mas podemos e de- 
vemos esperar que o Municipio se apresse em 
mandar vir uma das novas machinos, para ava- 
liar os reus resultados, 

A palavra economia , proferida em resposta a 
esta justa exigencia, seria-uma verdadeira here- 
sia contra os habitantes de uma cidade, que, por 
desventura sua, adormecem em cuzas, quasi, com- 
pletamente de madeira, com a convicção de que 
se 0 fogo as ameaçar, não haverá uma machina, 
que os salve, e apenas lhes ministrarão o tardio 
soccorro de escadas, que se partem com o pêso, 
dos que lhes vem valer, e à agua que sóbe de 
meia duzia de bombas, as mais das vezes, rotas 
e manejados*confusamente. — 

Podiamos estender este preambulo, com algu- 
“mas perguntas ácerca do que resultou dos annun+ 
ci que se fizeram, para obter machinas de 
salvação, quando a cidade, aterrada pelo horrivel 
espectaculo das viclimas do incendio da Magdale- 
na, parecia querer iadignar-se contra a falta ob- 
soluta de meios de um dos importantes ramos da, 
administração publica; mas paremos aqui, por= 
que talvez o dever, que hoje dicta estas linhas, 
nos obrigue a tratar ainda outra vez d'esta mas 
teria, 

653 Esxtracto-do Observer, de 9 de julho ultimo. 


Ao editor do Observer. — O acolhimento moi favo 
epus 


eras, para-traetar de um 
vação, e de atalharincendios, nos esclareceu, quan= 
to á probabilidade de se poderem adoptar. para tão 
importante objecto, providencias mais perfeitas, mais 
efficazes, e mais scientificas, e por consequenciamais 
satisfactorias: do que as que se teem empregado até hoje. 
VOL, Vil,— SERLE 1V- 
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Parece que se iam empregar meios expeditos e 'si 
ficientes: porém a antiga lei de 1774, que f 
« meira intervenção legislativa a favor dos habitantes d'es- 
ta metropole, contra os incendios, serviu de obstacu- 
lo áquelles melhoramentos. Em virtude dessa lei as 
parochias eram obrigadas a ter prompta oma machina 
para atolhar incendios, e além disso tres escadas. A 
inconveniencia de uma pequena macbina, as mais das 
vezes incapaz de serviço, e de tres escadas guarda- 
das debaixo de chave. não carece de commentarios, In- 
felizmente as aucloridades de parochia geralmente ima- 
ginam, que, segundo a letra da lei, não estão au- 
etorisadas a considerar como uma escada uma maquis 
pa de salvação, e Sir George Grey Linha opinião mais 
ampla e livre a este respeito. Mas, além da corpora- 
são de Londres, poucas parochias (apenas seis), por 
cansa das suas duvidas subscreveram para os engenhos 
de salvação; e as que o fizeram fui tão-parcamente 
que tres dão cinco libras anualmente cada uma, € 
as outras tres dez libras, 
* A corporação da cidade votou quatrocentas libras para 
O estabelecimento de seis estações. 

Os fundos levantados: por subseripções voluntárias 
montam a duas mil libras por anno: e comtudo, nºes- 
tas ultimas semanas, dez pessoas, por aquellas machi- 
nas, foram salvas de morte horrivel. Por outro lado, 
as companhias de seguro mostram pouco desejo de mn- 
dar um systema, que mibistra , contra os incêndios, 
escassa protecção às grandes massas da propriedade, 
e ainda menos às vidas: continuam a uzar de enge- 
nhos incommodos, que requerem muitos braços e gran- 
de quantidade de agua , mais do que póde obter-se 
de prompto, porém sobeja para estragar Ludo o que 
O fogo poupou. 

As causas de tantos damnos, a perda de propried 
de na importancia de milhões, e de centenares de vi- 
das em cada anno, foi assumpto de uma conversação 
interessante, entre Sir G. Grey e a deputação acima 
mencionada, por tres quartos de hora, e nºcll 

+ que a materiacexigia a mois sisúda con: 
Brevemente se fez em grande escala o ens 
expedientes para preservar dos incendios ou exi 
os. As vantagens da maquina de salvação eram indo- 
bitaveis; porém as do apagador eram tão pasmo- 
sas que demandam desenvolvimento. 

O apagador de incendios consiste n'um vasoçdo. ta- 
manho quasi de um balde ordinario com varios repar- 
timentos , tudo de ferro: um mixto composto de seis 
partes de nitro, tres de carvão e tres de gesso, serido 
cercado de meia canada de agua, póde n'um momento 
converter se em vapor, tocando.se com o dedo n'um 
botão, a que está adherente uma. pequena porção de 
ehlorato de potassa e de assucar. Uma destas machinas 
emitte tanto vapor como uma caldeira de vapor d'alia 
pressão da força de cinco Távallos, e produz tanto ef- 
feito como uma partida das bombas comuns para in- 
cendios, Lendo além disso as vantagens de poder ser 
empregada em qualquer caza ou quarto, e de pór-se 
a trabalhar dentrode poucos minutos, contra qualquer 
fogo antes que a conflageação tenha “adquirido intensi- 
dade, ao passo que as bombase o provimentodeagua 
só podem empregar-se no dobro-do tempo, quando o 
incendio já tem ganho força, e é necessario dupli- 
caros meios de o combater. À quantidade de agua ne: 
cessaria para um incendie em Londres, termo medio 


é de quatro mil barris: quando so obtem consegue-se 
abafar o fogo; mas por outra parte causa serias estra- 
gos, o que não faz o vapor do apagador. Esta dif. 
ferença é de incaloulavrl importancia, especialmente 
quando o provimento de agua não é sufliciente, ou 
quando estão expostos a molhar:se livros, papeis e ou- 
tros objectos. 

A muitos parecerá incrivel que 0 vapor apague 0 
fogo mais efficazmente do que a agua; mas bastará a 
demonstra-lo uma ligeira observação. Supponbamos que 
a chamma não existe em temperatura inferior a mil 
gróus, Ludo o que a reduzir a 900 ou 950 servirá 
para a dissipar gradualmente alé zero ; pffetivamento 
o vapor assim obra sobre toda a superúcie da chamma,” 
ao passo que a agua púde atenua-la cinco vezes mais, 
mas só de um modo parcial que deixa renovar-se ins- 
tantancamente a ignição. Além disso, privando a cham- 
ma do contacto com o oxygenio da atmosphera, aquela 
cessará de existir durando a interrupção; por essa ra- 
são o vapor quente leva muitas vantagens á agua fria; 
as suas alfinidades são mais activas, e demais a mais 
destroe lodas as emanações nocivas , permittindo que 
as pessoas entrem; a fazer quaesquer exames sem; re= 
ceio do ar-contaminado. Nem deve ommiltir-se que a 
agua arrojada pelas janellas ataca a intensidade das 
e peloseu pezo cahe 
entama combustão, 
ar por cima, fi- 


de lórma que o fogo continha a | 
Cando perdida a agu 

Nenhum: destes defeitos tem o apagador, especial» 
mente trabalhando com mangueiras, podendo encami- 
nhar-se direclomente a columna de vapor ao ponto mais 
atacado, O apagador de que temos tratado é muito 
portatil, o seu pezo total com a caixa e pertences é 
de 40 arral seu custo primitivo é uma libra, é 
o dos malerisesque é toda a despeza de consumo nºuma 
descarga 1h pence; púde conservar-se sem uso, ou 
sem precisar reparos por mezes e alé annos. 

Ha-os de muito maior força; par exemplo, da forca 
de 20 cavallos que custam 5 libras, outro montado 
em carreta, da força de 150 cavalos, custo 40 libras; 
este calcula-se por analogia que corresponde ao effeito 
concentrado de trinta bombas ordinarias. 


Sou com altenção etc. 
Um amigo dos melhoramentos do paiz, 


MEMORIA APPREZENTADA PELO CONSELHO 
DA ESCHÓLA NAVAL, PARA ESCLARECI. 
MENTO E CONFIRMAÇÃO DO PROJECTO, 
QUE PROPÕE PARA A REFORMA D'AQUEL- 
LE ESTABELECIMENTO. « 


654 A remos agora a despeza com os alumnos, 
para o que é necessario fixar aproximadamente 0 seu 
numero , o qual é essencialmente dependente do nu- 
mero daquelles, que a necessidade do serviço exige se 
habilitem anualmente. Supponhâmos pois, que este 
vitimo numero é o medio do numero dos que na or- 
ganisação actual se habilitam todos os annos. 

A estatistica dos ultimos sete annos dá o seguinte 
resultado : 


» Vem do n.º 36; 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 485 


Em 1840 habilitaram-se 
18% » 
1812 
1543 
184 
4845 
ast6 


mm 


elanmo 


Medio ......emes 


Mas se excluirmos, como se deve, o anno de 1810, 
por isso que nelle se babilitaram muitos alumnos por 
se terem aproveitado do perdão d'acto concedido aos 
que (requentaram as aulas em 1838, vem a ser 0 nu- 
mero médio ânutal 7 3. 5 

Adoptemos 7; póde suppor-se que este numero éo 
que compunha o terceiro anno do curso da Eschola ; 
que o antecedente era de 9 alumnos, co primeiro an- 
no-de-13:total 29. 

No-numero dos que deixam de passar de um anno 
para outro, compreendemos não só us qui 
vados + como tambem os que são exe 
woluntariamente ssenvda Eschola, — É fa 
a totalidade destas desistencias, e exelusões deve ser 
aproporcionalmente muito menor doque no systema de 
estudos livre, que hoje existe, em que os alumnos 
teem imensas cau: que os desviem da applica- 
cão, é aproveitamento, ou os que induzem a seguir 
outras carrei 7 

Tonemos pois o numero redondo 30 para à totali- 
dade dos alumnos a bórdo. 

Pelo (art: 21) sómente a metade desse numero, quan- 
do muito, será prestacionada pelo governo; — juntan- 
do pois à somma anteriormente obtida, a despeza re- 
sultaute de 15 prestações mensaes de 7,200, teremos : 


Somma anterior... 


Em quanto no que é necessario dispender com atri 
pulação; póde asseverar-se que não ha augmento de 
gasto, mas simples transferencia de despeza. Se a Es- 
chóla se estabelecesse (como o Conselho julgaria 
veniente), à bórdo da nau D. Jojo VI, seria pre: 
apenas juntar trinta ou quarenta praças ásque hoje si 
destinadas para oaceio e conservação dequelle navio ; 
este aecrescimo de guarnição, sendo tirado do depo- 
sito da marinhagem que se acha estabelecido: no T 
jo, não augmentaria à importencia da verba boje cun- 
signada para a despeza da marinhagem. 

kim quanto á pequena verba resultante das rações 
de porão, que devem ser abonados aos alumnos, e of- 
ficises de guarnição, essa despeza desapparece confu 
dindo-se com a massa do fornecimento das tripulaço: 
do armada. í 

Tambem nos parece! ocioso tomar em consideração 
o custo da conservação douavio; por quanto a peque- 
va somma para isso necessaria é comprehendida nos 
meios com que se acha habilitado o Arsenal de Ma- 
rinha. 

Avaliemos agora as despezas proprias da organisa- 
cão actual, Para que se habilite o mesmo namero de 
alumnos annualmente, atiendendo ag menor estimulo 


so 


para o estudo, eá concessão de repetição deanno de. 
ve suppor se, pelo menos. que frequentam o segun- 
do anno da Eschola Naval 8 alumnos, eo primeiro 
10; ádespeza destes deve acerescentar-se a do biblio- 
thecario, cargo que na orgauisação que propómos é 
desempenhado por um dos lentes, e ado porteiro e 
dois guardas. Teremos pois: 


8 alumnos de 1.º classe a 853920. -687,5360 
10 ditos de 2.º dita a 649440 + 6Hg400 
Bibliothecario +. . «vc. e. 504000 
Porteiro asiantm tm ob 00 ot aorta ABB OOS 
Dois guardas a 985002, + 0. 1965005 
13783770 
Deduzindo esig quantia da respect 
organisação proposta + ++ 3:579,4000 


Restam 2. cs cacete o o ASTISGRIO 


necessa- 


É pois esta quantia o augmento, que s 
schola a bór- 


rie legalizar para o estabelecimento da 
do. 

Se porém a despeza feita com os officiaes de guar- 
nição se quizesso comprebender na verba analoga des- 
tinada para o armamento dos navios de guerra, deves 
ria ainda deduzir-se daquella quantia a daspeza rela- 
tiva a esses ofliciaes, eque importo em réis 1:073,5680, 
ficando por isso aquelle excesso reduzido unicamente 
a 7218550 ré 

Esta ultima redueção tem mais de uma considera- 
ção forte que a justifique. 

Ou seentende, que uma pequena parte dos offici 
cujo embarque é auclorisado pelo orçamento são em» 
pregados na Eschola n'utm serviço eminentemente util, 
compsravel, se não superior ao que poderiam desems 
penhor nos navios em comissão: ou mesmo pódo res 
flectir-se, que a collocação na Eschóla dá occusião a 
aproveitar vantajosamente os serviços e capacidade de 
alguns ollicises. em que concorram circumstanci 
que os induzam à evitar quanto possam as commissões 
de embarque fóra do Téjo, e por aquell'outro empre- 
go deixarão elles de permanecer n'uma inactividade, 
que muito póde prejudicar a sua aptidão; ou de so 
entregarem, como frequentemente succede, à occupa- 
ções as menos proprias para conservarem e desenvol. 
verem a proficiencia que Livessem adquirido como of 
ficines de marinha. 

Para completar a avaliação comparativa da despeza 
énecessario aihda altender a alguns effeitos importan= 
tes, que devem ser a consequencia do novo systema. 

Não devendo haver embarques para os alumnos , 
nem antes do curso de estudos. nem durante elle, (e 
esia condição é essencial : a ordem e successão não ins 
terrompida dos cursos , e dos exercicios pralicos não 
poderia ser perturbada sem graves inconvenientes pas 
ra a regularidade do serviço da Eschola, e para o apro- 
veitamento dos alumaos ,- que embarcassem antes dé 
concluida a babilitação total; pa) 
justo, nem talvez conveniente prohibir-a repetição de 
frequencia, altendendo a que pela cessação prolonga- 
da do estudo achar-se-biam elles em circumstancias 
muito inferiores ás dos seus.condiscipolos: numa pa- 
4 taes embarques interrompeudo o curso, retar- 
dando a habilitação, e poojpaáda osesviço da Es- 
= 


chola, não deverão existir nunca, menos que se não 
queira preterir considerações que reputâmos da mais 
elevada importancia ). poderia o serviço sentir falta 
coma ausencia dos aspirantes ou guardas-marinhas , 
que hoje embarcam antes de habilitados. Para supprir 
essa falta, emesmo para instruir praticamente algons 
individuos, que pódem depois dedicar-se á marinha 
mercante, e em caso de guerra, voltarem lodos a ser- 
“vir na marinha militar, propõe-se no Titulo Il do pro- 
jecto a ereação da classe de voluntarios de marinha, 
que terão, quando embarcados, o. mesmo vencimento 
que percebem hoje a bórdo os aspirantes de 3.º clas- 
se. Ora se advertirmos que geralmente-o serviço des- 
ses aspirantes a bordo é nullo, ou quasi nulo, um 
numero de voluntarios sensivelmente menor, que o dos 
aspirantes que hoje embarcam, poderúglesempenhar o 
mesmo serviço; de similhante disposição resultará pois 
uma apreciavel diminuição nas despezas que são fei- 
tos na organisação actual. . 

Não seria menos dificil de provar, que essa diminui 
cão faria desapparecer a pequena diferença, para ma 
requerida na organisação da Eschola, que propomos, 

Convém egualmente Ler em vista uma parte conside- 
ravel de despezo, que boje é totalmente perdida ; (al- 
lomos daquella que é feita com os aspirantes de mari- 
nha, que chegaram a perceber soldo, e» embarcar, 
e que depois abandonam o serviço sem terem comple- 
tado os estúdos, Esta despeza deve desapparecer qua- 
inteiramente adoptado o systema., que appresentá- 
mos; por quanto encetando sómente a carreira mari- 
tima como aspirantes aquelles-indiv que já con- 

iram os estudos, teem elles à esperai sas van. 

fissão, na qual satisfizeram já ás 


ás 17 praças da compa- 
desde 8 de Janeiro de 1846 
até 10 de Maio de 1847, a importancia total do que 
o estado despendeu com elles : 


-  4:9328000 
3:721,4800 


5:653,5800 


Soldos em terra, .... 
Maiorias de embarque. 


Tolal,,... 


Dos 17 individuos, que foram demittidos-durante 
a epocha indicada , é de advertir que apenas seis ti- 
nham concluido o curso preparatorio da Eschóla Po- 
Wtechnica. A repartição de marinha veio poisa des- 
pender oma somma de 5:653,8800 réis com individas: 
que nada aproveitam ao serviço, e 08 quaes ainda que 
passem a seguir outras carreiras, tem já contraa pro- 
habilidade de aproveitamento a circumstancia ponde- 
rosa de durante a sua mocidade haverem contrahidoo 
habito de se dedicar com pouco zelo ao cumprimento 
das suas obrigações, 

Se juntassemos ás demisões, que tiveram logar nos 
16 mezes eitados, as que correspondem aos annos an- 
teriores, vêr-se-hia, que a cada anno pertence um 
certo número de contos de réis, gastos inutilmente com 
individuos, que não chegam a ser oficiaes de marinha. 
Estas'sommas devem pois de algum modo entrar no 
calculo, quando se tracta de instituir um syttema-de 
i ão, no qual ha quasi a certeza de que todos 
aquelles que concluir= » encen da Eschóla, chega- 


no espaço de pouces annosa entrarno quadro dos 
icises da armada. 

Citamos apenas as demissões de guardas marinhas 
e aspirantes, que liveram vencimento. 

Parece-nos tambem importante comparar'o número 
total das demissões annuaes, com o das admissões. 

Eis-aqui a estatistica dos sete ultimos anaos ; 


1840 admissões 33 dimissões 17 
1841 » 53 » 9 
1842 De 23 » ez 
1812 » 47 » 45 
1844 » 43. » 97, 
1845 » 24 » 3% 
1846 » 12 » 14 
medio annual. 39 og 


isto é as demissões correspondem proximamente é me- 
tade das admissões; e o numero das primeiras seria 
inda maior, se não tivesse havido baslante indulgens 
ispensar a muitos alumnos o excesso de idade, 
ea outros o excesso do número de faltas, que a Ici 
permitte. É 

Este tão crescido numero de demissões de praças 
da companhia dos guardasmarinhas é em: geral a cons 
sequencia do seu pouco aproveitamento nos estudos ; 
vudo seu comportamento muito irregular , e estes dois 
motivos são principalmente originados, na organisação 
actual, pela imposabilidade de subordinar os alumnos 
a uma disciplina rigorosa, e de exercer sobre-o seu 
comportamento uma vigilancia constante. Esses mon- 
cebos cedendo pois muitas vezes ao mão exemplo de 
alguns de seus camaradas, partilham eomelles os has 
bitus de inaplicação e vadiismo, e-vem a Jançarsobro 
a sua classe uma desconsideração de que é unicamente 
culpada a organisação vigente. 

Em abono de que temos dito, póde-se citar , além 
da estalistica da Eschóla Naval, as informações do 
director da Eschóla Polytechuica; ua ultima destas se 
«que os aspirantes de marinha são em geral 08 
peiores estudantes que freguentam aquelle estabeleci- 
mento. »- ú 


(Conelue. ) 


SAINFOIN. 


655 Tendo-se, em ó numero anterior d'este jor- 
nal, annunciado a venda da semente nova deste ul 
prado, julgâmos dever lembrar aos nossos lavradores, 
que se não deixem de aproveitar das vantagens que o 
enltivo d'este pasto lhes póde ministrar. Em outubro, 
nas primeiras aguas, é bom semeal-o. Remalaremos 
esta-recommendação , extraclando, O que se segue 
dos instrucções, que no Escriptorio da Revista se 
distribuem, 

« Cada geira, aproveitada toda em semente, e não 
cortando algum em verde, dá regularmente 12 al. 
queires de semente, e 35 a 40 molhos de fêno, » 
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Contracto 


656 


JULHO. . 
AGOSTO. ..... 
SETEMBRO... 
OUTUBRO ...,.,. 
NOVEMBRO... . 
DEZEMBRO 
JANEIRO. 

FEVEREIRO .. 
MARCO >. 25; 5 crus 
ABRIL. ... 


JUNHO. 


dos Talhos do Termo.. .,. 


Reis, 


RECEITA DE 
DESPACHO. 


39:5435925 
80:0048970 
48:1058775 
48:862,5055 
54:4884005 
85:285,9220 
87:95 19615 
6&:2485315 
47:465 5320 
42:5003885 
46:8775165 
43:293,5380 
628:625,5630 
33:631,8000 


662:2563630 


OITO POR CENTO) 
ADDICIONAES, 


3:1835720 
4:029,5850 
3:876,5605 
3:942,5430 
M3TASTSS 
6:8255030 
46315995 
5;149,5635 
3:7845765 
34364810 
3;769,5690 
3:4765380 
BO:4814895 
2:690,3480 


531723375 


CINCO POR CENTO, 
ADDICIONAES. 


9:1625340 
2:7385085 
2:6375160 
2:6785840 
2:9664333 
4:6175695 
425130 
3:4904500 
2:890,5650 
2:3065815 
2:3615570 
2:3615645 
-34:2545063 
1:8163074 


36:0708 139 


DECIMA, 


ge 

4005531 
Se 
SOg15 

1055966 


RENDIMENTO DA ALFANDEGA DAS SETE CAZAS NO ANNO ECOMOMICO DE 1847 A 1848. 


AGIO DE NOTAS. 


36015456 
15:456,9675 
17:0875600 
15:7899913 
20:254, 5070 
21:0334305 
19:970,5840 


TOTAL. 


141:8895985 
57:1739456 
84:6185840 
55:8639440 
61:935,4091 

100:2293400 
BI:IS2GH5 
89:9765050 
70:1048120 
684988380 
7k24 8730 
69:1025445 


1:060102 


age 


113:0935860 
=g— 


se7;s15g5h2 
38:137584 


1:0605 102 | 


113:0935860 


|865:6533106 
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SOCIEDADE REAL AGRICOLA DE INGLA- 
TERBA. 

Escrevem de Inglategra o seguinte : 

657 «York 15 de Julho. — A reanião da Socie- 
dade começou coma exposição de todosos instrumer- 
tos e outros objectos de agricultura. Esta exposição é 
feita em um terreno de uma milho de extensão ao norte 
daquella cidade. — Vinte barracas, na direcção de 
leste à oeste, cobrem espaço. A proximidade 
«o caminho de ferro deu á Sociedade grandes meios 
de reunir o indispensavel, querem inslrumentos quer 
«em gados. Ao poente do campo se colocaram às bar- 
racas para os productos de hortigultura je floricultura: 
no centro das quaes Se elevou uma barraca ornada de 
dandeiras. À primeira coisa que se vê logo que se en- 
tra no campo é uma longa fileira de machinas agri- 
colas, ou de invenção nota, ou melhorados em cons- 
trucção. 

«A Sociedade distribuiu -21 premios no valor de 
8125000 réis, e 47 medalhas 

«O logar onde estão collocades os instrumentos é 
dividido em 158 compartimentos, contendo cada com- 
partimento um instrumento. 

«De 16 machinistas que appresentaram instrumentos 
aperfeiçondos , 7 obtiveram premios. 

A machim que alcançoh o premio mi Einven- 
cão de M. Hornsby É uma machina de vapor portatil 
*da força de 6 cavalos: é de uma construcção sim- 
ples, guarnecida de reguladores, “e facil de condusir. 
com caldeira tubular, caixa de fogo, 'o de fumo. À 
charrua para terras fortes de M. Busby revolve a terra 
até a profundidade de 12 poliegadas, e póde-se fazer 
uso della com dois cavallos. O sementeiro de nabos é 
construido de modo que 0 estrume póde ser enterrado 
damente e por baixo da semente. Este sementeiro 
servir. para semear favas e ervilhas ,. ficando a 
semente logo estrumada. 

«O apparelho de vapor de M. Sharmann é construi- 
do de modo, que produz'proniptamente o vapor, que 
serve para cozer a semente de linhaça, palhi 
batatas para sustento dos anima 

«A machina, para fazer canos de esgotamento das 
terras, é muito forte, púde conter 3:744 pellegadas 


cubicas de-barro: e póde ser movida durante um dia 
só por um homem, havendo outro que sirva, para cor- 
u 


os canos, » 


PANE DIPERARIA, 


o PRESO. » 
XXXVI. 


658 Estou sempre a pensar na morte de meu 
-pae! 

Pobre ancião! 

Era para mim como tessas arvores, de que fal- 
Yom os Coxtos das mil e uma noites, e que, no meio 
«Jo dezerto, reanimam coma sombra.o viondante, 
quôsi morto «te cançado, 


* Vem do n.º 36; 


-ao mundo , eu podesse ter cabido de josihos nes 


Decepada a arvore, o mizero expira ! 

E eu, orpham de tantos allsctos, Buar-me-hei 
tambem aqui ! 

Ai de mim ! triste e desamparado por todos, 
quantos amava ! 

ii Mas para que desespero ?! 

; Quanto a misericordia de Deus excede o po- 
der da desyentora ! 

No meio: da procella , em que se desfazem as 
minhas esperanças ,' brilha um raio do céu, que 
parece cercar 'a fronte inspirada e serena desse * 
santo homem a quem tanto devo! 

Tomára sempre vêl-o ao pé de mim ! 

Muitos desejarão o mesmo; e bem diz elle, 
quando eu lhepeço que me não deixe; « — Só me 
separo de um desgraçado, quando outro mais in- 
feliz me está chamando, com as suas angustias , 
ou comas suas lagrimas, « 

Não me enganava, quando muitas vezes pen- 
sei, que ainda na morte podia haver ventura. 

A ausencia fez com que no meu coração en- 
trasse, ainda mais fundo, o golpe despedido pela 
morte sobre o meu pobre pre! 

“A primeiracorta, que o Egresso me escreveu, 
prepararou-me a alma para a' dôr que fa sentir. 

E depois que a recebi, ainda talvez cresceu 
mais a minha anciedade, 

Poderá morrer... repetia eu chorando, Tendo é es. 
sas palavras, que entre tantas expressões conso- 
lodoras “se destacavom, como se fossem a revela- 
cão do que tinha de acontecer ! 

Cuidei que já não podia padecer mais atribu- 
lações, do que as muitas, que por bastantes ve- 
zes me estenderam as horas da noite, como se 
cada uma dra um dia! 

Enganei-me ! 

O padecer é variado, é immenso ! 

E com que anciedade sofria fatal incerteza , 
que em todos os instantes me abria “aos pés a 
sepultura de meu pae! 

Olhava desesperado paraos ferros que me cer- 
com :-parecia-me que a enxovia se estreitava, 
e nem podia respirar !, 

Sentia a febre correr-me com o sangue pelas 
vêas: ouvia o bater do coração, que, vas horas 
mortas da noite, velava por outro que nem já 
força teria para sumidamente contar os instantes, 
que separavam a vida da morte! 

E se eu adivinhára o momento supremo, que 
tanto me assustavase ; quando o meu nome nos la- 
bios de meu pac era o ultimo adeus, que elle dava 
as 
logeas, deixando correr o pranto, que uma espe- 
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rança enganadora prendia aos olhos, os suspiros 
da dor, que já não cabia no peito, seriam o lri- 
buto devido sa tam grande perda! 

Não houvelagrimas que me consolassem de o 
não poder fazer ! 

Tenho procurado recordar-me do que estaria 
pensando na hora, em que meu pae deu aalma 
a Deus! 

'A desesperada 'vida , que vivo, obrigou-me a 
pensar, que a recordação de Margarida poderia 
uma vez siguificar o esquecimento de um santo 
dever. 

Talvez que n'essa hora me dominasse, inteira a 
alma, essa lembrança, que, ainda hoje, ora se 
ajunta aos cudaveres por que choro, ora me foge 
com o pensamento, pura onde tudo esquece me- 
nos o nosso amor, 

Succumbo com estes desvarios da phantasia !... 

Faltam-me as palavras para escrever o que 
peito. .... 

Além, vo Téjo, que corre ante meus olhos , 
não foge mais veloz a sombra das nuvens, que o 
vento impelle, do que me fogem da mente as 
ideas, que apenas passam como relampngos ! 

Valham-me ao menos as cartas, que o bom 
do Egresso me tem escripto. 

Ainda esta manhã me consolou bem aquelia, 
em que me conta, como meu pae lhe pedia que 
me não julgasse criminoso. 

O estado da minha alma-não permitte que , 
nem escrevendo, eu mute este Lempo que me 
mata. 

Tive agora uma lembrança, que vou apro- 
veitar. 

Se hei-de passar horas inteiras com a penna 
caída sobre o papel, sem saber como poderei co- 
piar uma, entre centenares de dôres, que me an- 
dam n'alma, quero copiar, para este archiyo dos 
meus pezares), as cartas que de tanto me teem 
valido. .... 

(Continia. ) 


A CEIFEIRA. 


659 Ha quem diga por inveja 
Qu'és feia por ser trigueita; 
Disem as damas da córte, 
Deixa-las dizer — ceifeira. 


Quisera que ellas te vissem 
Feita senhora festeira , 
Que me dissessem depois, 
Se eras ou não feiticeira ! 


Que vissem com que requebros 
Te vais a mercar na feira, 
Que vissem como innocenle 
Vais depois pular na eira. 


Mariquinhas d'olhos pretos, 
Mimosa — gentil ceifeira, 
És bella por caprichosa, 

Es linda por ser trigueira. 


Hei-de ir á festa de longe 
Ver-te na danca ligeira, 
A ver se córas na dança , 
A ver se lens quem te queira, 


Hei-de ir depois alcancar-te 
Do atalho mesmo à beira, 
A dizer-te que na dança 
Eras gentil a primeira. 


A dizer-te que eras linda 
Como a aurora prasenteira ; 
A contar-te que na festa 
Eras só sem companheira. 


A contar-te que não perdes 
Por te chamarem Lrigueira , 
A ti rainha da festa 
Mimosa — gentil ceifeira. 


A ti que eu vi assentada 


Nºum conto de feiticei 


A tique vergas a cinta, 
Como se verga a palmeira , 
Que tens escripta no rosto 
lospiração verdadeira. 


A ti que dormes co'o Christo, 
Pendente da cabecei 
Que só choraste na vida, 

Uma vez — por brincadeira! 


A quem chamam, por inveja, 
A Mariquinhas trigueira ; 
Porque sabem que és de todas 
A mais mimosa ceifeira! 


Porque tens nos olhos negros 
O condão de dar cegueira, 
A quem os fita de perto, 

Com attenção verdade 


Só te falta alva capela, 
Das flores da larangeira . 

Que a Lodos diga que a noiva 
Era ainda lia pouco a festeira. 


Que nos dê a triste nova, 
Que pela vez derradeira , 
Vemos de perto tão perto 
Aquella fronte fagueira. 


A quem as mais por despique , 
Vendo à formasa ceifcira , 
Diziam — coitada dºel'a 

Sendo assim morre solteira !! 


44 de Julho. à 

E E. 4. Palmeirim. 

BREVES REFLEXÕES SOBRE A PROVINCIA 
DE MOÇAMBIQUE. - 

669 Para responder á ruína projectada do commercio 
brasileiro, direi que se assim fosse, grande bem nos fi- 
riam os inglezes, destruindo um paiz que despovoa 
as nossas colonias por meio de guerras e de crime 
que nos tira o Commercio lícito com o immenso con- 
trabando que nelas introduz. Este argumento em 
fim poderia talvez vigorar antes da separação do Bra- 
ail, hoje é inutil e sem sentido algum. 

Lastima se a abolição do trafico lícito dos escravos 
porque quando elle era permitido, o oiro girava na 
Província com abundancia e hoje é mui raro. O oiro 
que traziam os navios negreírus aos portos d” Africa era 
com effeito muito ;mas de que servia elle? Uma gran- 
de parte enía da Provincia, porque era o unico pro- 
Aueto que às Moçambicanos podiam dar em troco dos 
poucos generos necessarios á vida, que lhes traziam, 
de vez em quando, os navios mercantes, generos que 
pagavam oito ou der vezes além do sen valo ela 
mesma abandancia do oiro que quazi que não tiuha 
mais valor do que a prata nos aulros paizes; e ainda 
hoje que Moçambique está desprovida d'este metal, 
o passadio é mais caro do que em Lisboa. Uma parte 
servia do alimentar um jogo desenfreado, é a restante 
de adornar eriadas , porque as Senhoras da Africa de: 
denhavam de trazer joias feitasde nm metal tão com- 
mum, — Bis oiro pela posse do qual praticavam tan- 
tos crimes! Ha poncos anhos que o trafico deixou de 
ser lícito; quantas são as casas que possuem hoje na 
Província de Moçambique 10,/000 cruzados de renda? 
Talvez nenhuma, Similhantes fertunas que se não en- 
contram em uma proy inteira , 
qualquer cidada mercante. É porque o oiro ganho no 
crime é dissipado no crime. Chegou-se emlima dizer, 
que o Negro gosta da eseravidão. 

Soria necessario não ter eu presenciado otratamen- 
to, que se dá aos escravos, para poder accredilac 
que o homem da Africa, só, entre os entes racionses, 
prefere a escravidão á liberdade, sem a qual o ho 
mem cessa de ser homem; seria necessario que não 
tivesse onvido, na minha estada em Moçambique, 
os gemidos destes desgraçados, flagellados nas casas 
particulares por qualquer falta ; que não. tivesse visto 
o sangue correr das suas costas dilaceradas ; — seria 
mister que os não livosse visto passar pelas ruas da 
capital por bandos de 80 on de 100 com grilhetas 
aos pés, acompanhados por soldados europeos, fac- 
cinorosos armaios de cacetes. que os obrigam a tra- 
halhar como galés, a acarretar pedras por conta do 
estado, e que q goveroo guarda a ferros nas for- 
talezas o tempo que o demo quer, sómente porque 
quiseram pela fuga recuperar a sua liberdade. Como 
se vê, pouco mais feliz é a sorte dos negros que tra- 
balbam nas fasendas nos babitanteg da provincia. Um 


e Vem de a.º 36, 


panno cada anno para cubrir asua nudez, meio arras 
tel de milho, e às vezes menos, éo triste sustento q? 
um homem, que obrigam a lavrar a tecra um dia int 
teiro. Embrntecidos pela oppressão continuada e pelo 
vicio companheiro da migeria, nenhuma lei os prote- 
ge. O senhor tem direito de vida e de morte sobre el. 
les. Basta a sua accusação para o escravo ser Magel. 
lado em praça publica: e tal &o estado, que, disem, 
onegro prefere no da liberdade! Tal é a cegueira, em 
que póde cahir o homem quando o desampararam a 
o respeito de si mesmo, e o amor àos seus similhan- 
tes! 

Nºeste estado oppressivo de escravidão, o homem 
torna-se abjeeto.- e por isso dizem que elte é incapaz 
de civilisação. O preto tem todos os vicios dos: escra- 
vos; docil ao infinito, pratica todas as immoralidades 
e todos os crimes que o senhor lhe manda fazer, sem 
ter censsiencia do mal: pregúicoso, como o homem 
que obrigam a trabalhar sem esperança, aostrando- 
lhe sómente a vara deferro; ladrão porque não púde 
legitimamente ganhar o que necessita para se alimen= 
tar e para sustentar o vicio de que o senhor lhe dá 
tantas vezes o exemplo, quem seadmirará de que es- 
te ente abjecto queira esquecer na embrisguez a sua 
sorte demasiadamente cruel! 

Esta immoralidade, filha da escravidão, eque pas. 
sa do senhor para o escravo, e do escravo para d sem 
nhor. é a causa principal da ruina da Colonia e de 
sem estado de entorpecimento. A Religião, a humani- 
dade, O interesso particular e publico, requerem re- 
medio a estes males. São elles, que, em qualquer 
paiz, onde predominem, anniquilam toda a energia mos 
ral, e combatem poderosamente Lodo o principio de 
organisação e civilisação, j 

Infelizmente não são os onicos que lornaram im- 
possivel a prosperidade dás nossas colonias de Africa. 

O commercio, que faz a província de Moçambique, 
é estorvado de todos os modos por uma serie de leis 
más ou exsggeradas; com efleito o systema da Alfan- 
dega é o seguinte: — Exclusão de um grande numa- 
ro de nações de poder tomar parte no commercio de 
Moçambique. Exclasão total dos estrangeiros da imo 
portação dos generos que Portugal e “a India pade- 
riam importar. quando sabemos que do Portugal esta 
importação é quasi nulla. Para os outros generos 
nhuma prateci aos nacionaes. Finalmente probi 
cão quasi inteira, para todos, de importar quaes 
quer geúeros pela grande elevação dos direitos de 
trada, que são de 25 por cento, sobre o valor esli 
mado das fazendas, tanto para os nacionaes como para 
os estrangeiros. Este imposto é onerosiss! Nos tem- 
pos em que tinhamos o monopolio do Orients, quan- 
do as outras nações vinham a Lisboa comprar os pro- 
ductos das nossas colonias, que não achavam em ou- 
tra parte, similhante systema podia ser bom; hoje, 
que lemos que luctar contra uma concorrencia fórtis- 
sima, é ruinoso. £ tanto mais ruinoso, que o contra 
bando é mais facil o'uma costa extensa, abandonada, 
e frequentada por umi grande mumero de navios ne- 
greiros, que desembarcam immenso contrabando, 

Além disso esto direito egualmente applicado aos 
nacionaes e estrangeiros, nada favorece a nossa nave- 
gação, quando os nossos navios podiam levar a Mo- 
cambique as fazendas estrangeiras que é 
|trar, tanto nas embarcações nacionaes como nas es- 
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trangeiras. O Estado, seja porque se não lie na boa 
fé dus seus-empregados , seja porque não possa esta- 
belecer Alfandegas: em: todos es portos onde são ne- 
cessarias, probibin a todos os navios ir aos portos 
subalternos da provincia desembarcar fazendas, sem 
primeiramente irem á capitai munir-se de uma licen- 
ca. Esta medida não é só nociva ao commercio come 
á.segurança das pessoas. Deste modo um navio que 
vem do Cabo da Boa Esperança, com destino - para 
Inhanban ou para qualquer outro porto do Sul, Lem 
que atravessar duas vezes um-Gonal perigosissimo, já 
pelas tempestades que levantam os ventos do SO, e 
do NE. já pelas correntes fortissimas e irrogulores 
que levam os navios em diferentes sentidos, n'um 
caual emfim onde 0s-naufragios são mui frequentes. 
Deve-se notar, que alli reinam duas monções mui for- 
tes, que assopram regularmente durante todo o anno : 
são as munções do SOu.e do NE O navio que fôr do 
Cabo a Inhamban.. ou a qualquer outro porto que de- 
mora ao Jul de Moçambique . terá que navegar em 
todus 05 Lempos. uma vez-conramonção, eos exem- 
plos não são raros, em similhantes circumstancias, de 
se gastor 20 01-30 dias para se navegar um gráu. 
Quanta despeza ocasionada. pela perda de tempo , à 
qual, acrescentada aos direitos-exorbitantes », torna 
quasi impossivel a importação das fazendas europeas 
na Africa. A consequencia d'isto é que os navios dão- 
se como arribados; como laes entram nos diferentes 
portos, pedem licenças para vender algumas fazenda 
à fim de poder pagar o concerto supposto da emba 
cação, e o cuntrabando, huxiliado pelas auctóridades, 
faz-se à vista de todos. O Governo de Miçambique . 
que não cobra, quasi, outros impostos senão os da 
Alfandega, julgou augmentar o seu rendimento fazen- 
do crescer á sua medida os direitos: o resultado é, que 
a sua limitada renda não lhe chega para pagar os mui 
diminutos e quasi irrisorius soldos dos seus empre- 
gados. 

Os direitos de sahida são de 6 por cento para osna- 
cionaes, e de 8 por cento para os estrangeiros, sobre 
todos os generos: Este imposto de 6 por cento é ra- 
zoavel para a saída dos productos animes, que não 
pódem angmentar indefinidamente em quantidade co- 
mo o Marfim, o Cavallo Marinho, a ponta de Abada, 
a Tartaruga ete.; mas é mui forte para os productos 
puramente vegetaes, que os melhoramentos da agri- 
eultura pódem:meltiplicar quasi ao infinito. 

Outra causa paderosa que obsta á prosperidade das 
nossas colonias, é a má qualidade dos portuguezes 
que vão d'aqui. O governo manda para Moçambique, 
em todas as charruas , um grande numero de degra: 
dados e não manda um-só colono. Quero citar a este 
sespeito! a opinião de um grande estadista Lord Ba- 
con, « Edificar, diz elle, um imperio com a relé de 
« nm: Estado corrompido , é um crime uma loncura ; 
« em vez de reformar os vícios antigos por esta mo- 
« dança de logar, não fazem senão espalhar ao longe 
« a corrupção que pos contamina, a uleera-que nos 
« devora. Alli se não irão estabelecer os homens de 
« bem, que o aspecto do crime affugenta, alli esta- 
« 
« 
« 
« 
« 


guará eternamente a immundicie social que fermen- 
ta por sua aggregação. Sereis obrigados a fazer des- 
pezas enormes para manter a paz n'estes balalhões 
de ladrões, n'esles exercitos de homens sem leis 
sem costumes ; não resultará da vossa tentativa abor- 


« lada senão uma prisão affastada e igno 
«-jos tristes carcereiros, legisladores impotentes de 
« “uma sociedade impossivel, Lerão em vão o titulo de 
«Governadores, de Administradores. » 

Com effeito Portugal mandando para acosta d' Afri- 
ca todos os-sentenciados por mortes, ronhos e assas- 
sinios, não fez de Mocambique senão o despejo mais 
hediondo do crime e'da desmoralisação, Estes homens, 
que não souberam respeitar a vida dos sous símilhan- 
tes, armados e organisados em. companhias, são os sol+ 
dados que vélam pela prosperidade dos habitantes, que 
devem proteger. Que mudança maravilhosa se fez n'es- 
tes homens para se lhes confiar a vida e as propricias 
des alheias? Estarão elles emendados ? deram elles pro= 

de arrependimento? Não. Este novo estado pelas 
regalias que lhes confere será n'elles um estimulo para 
se comportarem melhor ? Tambem não. As causas que os 
tornaram perigosos á sociedade subsistem, crescem 
até pelo affastamento da mãe patria e pela fraqueza 
da sociedade em que estão condemnados a viver; a 
miseria os persegue: acabam quasi todos viclimas do. 
crime e do vicio, m'um clima, não lalvez injusta: 
mente, taxado de morhifero , cujos perniciosos eff 
tos com tudo, se podem minorar muito por uma vida 
regular, e um passadio soffrivel. Se saíndo da baixa 
esphera dos degradados nos elevassemos a contemplar 
o resto da escala social, muito mais talvez teriamos 
que dizer, 


D. Antonio de Almeida, 
(Conclue.) 


MOSTEIROS DUPLICIA, 
661 O mosteiro que a Condessa Mumadona. eri- 
giu na Villa de Guimarães , era de frades c. de frei- 
ras, que viviam regularmente debaixo da obediençia 
do Abbade. Veja-se Varias antigudades de Portugal, 
cap. 2.º nº4; capo 1b.ºn,'4, e cap. 25. n.º 1, por 
Gaspar Estaco. 
Muito duraram.os mosteiros de frades e de freiras, 
em Hispanha , principalmente: em Galiza de. que tos 
mou motivo o Santo Padre, Paschoal IL (desde 1099, 
até 1148), para mandar um Breve ao Bispo de S. 
Thiago. D. Diogo Gelmires, em que entre outras coisas 
Ibe dizia o seguinte : « Aquillo de todo ponto é inde-, 
cente; que em vossa terra segundo somos informados, 
morem juntamente monjes e monjas. O qual deve pro- 
curar de estoryar tua experiencia, para que, os que 
ao presente estão juntos, sejam separados em moradas 
mui diversas, conforme ao juizo. de pessoas religio- 
sos. E para o diante não se use de semilhante liber- 
dade, —'Dado em Latetano anno da-Encoruação do Se 
nhor 1103.» Veja-se Iistoria de Hispanha, livro 40, 
cap. 11, por João de Marianna. 
A caridade e limpeza da primeira Igreja permittiam. 
ros em que moravam-frades e freiras: d'estes 
uns tinham sua divisão, com que os frades ficavam 
á parte das freiras, e por isso se chamavam Duplicia, 
que significa dobrados. O Santo Padre Gregorio | (desde 
590 até 604), no1.º seculo, fóio que prohibio, posto 
que a probibição se executou: tarde em Hispanha: Faz 
disto menção Santo Antonio , na suo Historia, parte 
2.*tomo 12, cap. 3.º S 18º, por estas palavras: « Em 
nenhbam logar permillimos morarem frádes e freirds, 
em um mosteiro: mas nem ainda permittimos mostei« 
ros dobrados. E se-alguma coisa d'estas houver, ore« 
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ligioso Bispo faça ficar as mulheres em seu togar, e 
us frades constranja a edificar outro mosteiro, » 
Destes mosteiros Duplícia trata o Concilio Geral, 
2.º de Nicéa, 
prope finem ipsius concilii. ; 
O Abvade Castro. 


NOVA PUBLICAÇÃO. 

Os mui inteligentes professores da Eschóla Ve- 
terenaria, auctores da obra a que refere o se- 
guinte prospecto são já bem conhecidos dos lei- 
tores da RevisTA , como mui competentes e ze- 
losos em tudo quanto respeita ás materias que tem 
estudado. Esperamos que a utilidade da obra que 
vão publicar e o acerto e inteligencia com que 


forçosamente hade ser feita, sejam recommenda- 


ções sulficientes para que os assignantes concor- 
xam a dar um publico testimuuho do louvor que 
merecem os Srs. Lapa e Lima. 


PROSPECTO. 
Syderotechnia veterinaria cu nova guia para o ferra- 
dur—em que se trata a Anatomia e Pysiologia do 

Pó “dos animaes domesticos que costumão ferrar-se ; 

=—o Manual de ferrar fundado sobre bases certas e 

racionaes; — as deformidades e molestias de que os 

mesmos pés são suscepliveis, acompanhadas da des 
eripção e emprego das ferraduras palhologicas ; — 
das operações cirurgicas, e mais tratamento que lhes 
são applicaveis. — Obra até hoje desconhecida em 

Portugal, que se faz recommendasel aos proprieta- 

rios de cavallos — lavradores — oficiaes de cavaila- 

via — picadores , eto, e muito necessaria aos ferra- 

dores, — Ornada com mais de 80 figuras, por S. 

Bernardo: de Lima, e J. T. Ferreira Lapa, pro- 

fessores da Eschóla Veterinaria. 

662 Esta obra, que deitará a 300 ou 400 pogi- 
nas. sairá á luz em 8,º francez, dividida para com- 
modidade dos Srs. Assignautesem & partes ou cader- 
netas, A assigubtura foz-se para a obra toda por 13200 
rs. sendo esta importancia satisfeita em quatro partes 
de 300 rs. cada tma no acto da entrega da respecli- 
va caderneta para os Srs. Assignantes da cap 
adiantadamente para os mesmos S 
de que receberão cautella logo que os Redactores se- 
jão embolsados das dictas quantias. 

Todá a correspondencia, e remessa de dinheiros será 
ste a franca de porte aos Redactores, — Rua do Arco 

+ Mamede n.º 14 em Lisboa. 


Gs di 


NOTICIAS, 


ACTOS OFFICIAES 
DE 94 16 DE agosto. 
187. 


Diario 
663, Nota dos bilhetes creados por decreto de 30 
de Outubro de 1847 que foram recebidos em pagameu- 
to da quarta parte dos direitos que searrecadaram des- 


no anno 787, e os prohibe. Canone 20 


de 20 de Novembro ultimo a 29 de Julho do corren- 
te anno, nos coíres da Alfandega de Lisboa, Sete Cas 
zas, e Alfaudega do Porto, no valor de 287:959,9600 
réis. 

Nota dos bilhetes creados por decreto de 25 de Fe. 
vereiro de 1848 que foram recebidos em pagamento 
da sexta parte dos direitos e impostos arrecadados em 
varios cofres desde 16 de Março até 29 de Julho, na 
importancia de 177:8755000 réis. 

Dito n.º 188. 

Decreto revogando o artigo 23 das Instrveções ap= 
provadas pelo decreto de 7 de Abril do corrente, sos 
bre lançamento de decima e impostos annexos, 

Carta Regia ao Bispo do Funchal mandando crear 
varias parochias uaquelle bispado. 

Dito n.º 190. 

Nota dos Bilhetes que entram em pagamento da quar= 
ta parte dos direitos que se arrecadaram desde 20 de 
Novembro ultimo até de Agosto corrente, nos cofres 
das Alfandegas de Lisboa, Porto, Sete Casas e Tera 
reiro Publico, na importancia de 288:123,$9200 réis. 

Conta da Receita dos diversos cofres de Lishoa no 
mez de Julho de 1848, no valor de 460:085606 
réis, 


Dito n.º 191, 

Programma para o Encerramento das Córtes a 15 
do corrente. 

Mappa das sommas recebidas nas C Centraes 
da Thesouraria para amortisação das Notas do Bauco 
de Lisboa havendo sido golpeadas e trancadas no acto 
do pagamento na importancia de 44:642,5400 réis. 

Dito n:º 198. 

Resumo do mappa do encargo annual dos Titulos de 
nos districtos do Reino e has, e na 
agencia financial em Londres, com referencia ao dia 
30 de Junho ultimo formalisado segundo a portaria do 
15 do referido mez 
cargo que pas 
12055756. 


jo 1.º de Julho de 1848 — réis 


Dito nº 163. 

Resumo Geral do lançamento da Decima e Impostos 
annexos do anvo economico de 1845 a 1846 do dis- 
tricto de Lisboa, 

Somma a importancia total deste resumo — reis 
559:415,9 669. 

O mesmo resumo do anno de 4846 a 1847, 

Soma a sua importancia total — 514:7448 127 réis, 


PRAÇA DE LONDRES. 


664 & DE acosto ne 1848. 


FUNDOS INGLEZES, 


Do Banco... -T p.8 196 198 Por 100. 

Consolidados. ....3 » 86; 87 » 

Redusidos ANDI BISA UP » 

Fondos.. Eos ê » 

Excheguer bills..,..... 38% março Premio, 
3539 junho. 


donde 
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Ainda em jornal de petas não lêmos patr 


0 vemmaauimos. É 
singular. 
Pejeaso o. » 67770 Por 100. Ajustiça fez uma descoberta que a sciencia nem so 
Brasileiros. po 6D a OA atreveria a tentar. 
Divomarquezes RREREO PURE Não acereditariamos a existencia do facto se assi. 
Hispanh 2 AMAS » guatura de nm dos mais notaveis advogados de Lisboa, 
teia » sr 3 » e se os nomes de tres conspicuos Juizes da Relação o 
no iso i6po EO: » não attestassem. 
PRATO RR) Para pasmo dos leitores, pára aqui trasladamos as 
Mexicanos » 171 18 » provas, que por ahi correm, impressas, de tam 
Es + E MGRIAO 5 espantoso phenomeno judicial; e constam de uma care 
nda 18 419 » ta do aecusado na qual se lê o seguinte periodo: 
EE aço ud err dê is. « João Balbino da Silva foi preso no dia 28 def Jus 
DA E GOO CAOONI, > nho ultimo, em consequencia de querella contra elle 
Ah os E dada pelo M. P., pelo crime de parto snpposto, d 
err solto em resultado de nggravo que interpõz do despa- 
cammios, 


cho: da pronancia. e d'aquelle que não lhe conceder 


a fiança: os fundamentos do seu aggravo constam do 
Lisboa, + SE PortBO0 re. ba e amento n.º 4, e o documento nº 2 mostra é falia 
Porto. tá » de fundamento que houve para a pronuncia, e por 
23 2 conseguinte vê-se pela “vez primeira que um homem 
Baia las Epem TA Foi foi arguido d'aquillo que a natureza: lhe negou, » 
Amsterdam, 122.4 & ição de aggravo deste theor : 
Hamburgo . 13 ? » — Senhora. — A V. Magestade se aggrava 
árii a ea Mo x ilva (preso no Limueiro) do juiz do 
enova « 


districto criminal, do despacho de N., no qual 
o pronuncion, e negou a fiança. O M. P. quereltou 
a 0.60 juiz pronunciou a N. o aggravante pelo cri- 
me de parto supposto! ! Um homem , Senhora, aceu- 
sado do erime de parto supposto! E não sóaceusado, 


Trieste. E 
Vienna... ' 
Madrid. wo 434: 4h Pero, 


ha 48 » 


A R+ mas pronunciado! B não só pronunciado, más preso! 
ali » era tirar toda a força ao recurso: o crime 
2 » 


é impossivel ! Sobre isto é 0 aggravante querellado 
« pronunciado, pelo M. P:y e pelo juiz. por um cri- 
me, que se fosse possivel, era particular, e do quol 
sómente podia querellar a parte ofendida: Ord. liv. 
5.ºuit. 55 1.º, Ref. Jod. art. 854 n.º 6, e art. 
866. A querella pois é nulla, por ser dada por pes- 
soa illegitima, e nulla é a pronuncia em todos os seus 
effcitos. Para reparo de tão inaudito procedimento , 
P. a V. Magestade mande, que, compulsados os au- 
tos, subam para o desagravo. Em aggravo: = Abel 
Maria Jordão de Paiva Manso. » 

Este aggravo promoveu um Accordam da Relação, 
do qual, para fecho da noticia de tão extraordinario 
e novo acontecimento, extrahimos o que se segue. 

« Accordam emrelação ete. Aggravado foi-o aggra- 
vante pelo juiz a quô no despacho de 1), 76 v. doque 
se aggrava, em que 0 pronunciou pelo crime de parto 
sopposto... 


ESPANTOSO PHENOMENO JUDICIAL. 

665 Chegaram-nos a mão alguns documentos rela- 
tivos a um processo celebre, e que insolve tantos mys- 
terios e enredos em todas assuas partes, que só elle 
serviria de assumplo a uma dessas seductoras com- 
posições, que, escriptas com a penna de um Dumas ou 
de um Sue, retractam sempre a era em que vivemos, 
embora poucas vezes sejam a imagem de grandes vir» 
tudes, 

No meio de um labyrintho de certidões de baptismo, 
que se dizem falsificadas, de certidões da obito que 
<e dizem altestar à morte de quem nunca existiu, de 
captas e documentos, que os advogados, ora mostram 
como representando verdades indisputaveis , ora como 
osymholo da mais monstruosa falsidade, póde-se per- 
ceber que existe um bomem possuidor de certa forta- 
na de que outros o querem despojar , porque elte se 
dissera filho de quem o não é. 

A mãe, que no princípio do processo o negava como 
sen filho, ao presente procede de outro mado. 
he acção o sogro de um homem de quem o 
réo devêra ser irmão. se acaso é filho dos paes que 
tomou como seus. Esse homem morreu, e o pae da 
mulher que o desposou , apresenta-se hoje como des 
fendendo , não só os direitos de sua filha, como de 
duas netas, 

O mais extraordinario de tudo, oque senão enten- 
de, nem explica, é apparecer,o que move o processo, 
aceusado, pronunciado e preso pelo crime de parto sup- 
posto! ! 


visto ser nulla a querella dada pelo M. P. 
que n'esta conformidade reforme o juiz o diclo sem 
despacho recorrido, despronuncie O aggravante, e o 
mande soltar, não estande por al preso, e por este 
modo fica prejudicado o outro agravo interposto sobre, 
a denegação da fiança. Lisboa 20 de julho de 1848. 
— Godinho — Cunha — Baptista Lisboa. » 


PRAÇA DE PARIS. 
6 DE agosto. 

666 Os preços comecam a “se, Apenasa ques. 
tão da intervenção naHalia causou baixa em algumas 
cotações. Os fundos de 5 por cento, ficaram a 70 
frr, 50 cent, Os de 3º por cento, a 48 fr, 25 
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cent, As Acções do Banco de Tesnça, subiram a | 
fr. Obrigações da Cidade de Paris, 1:090 fr. Os hi- 
Inetes do Thesouro negociaram=se, com 2t.e 2h e 
meio de desconto. 

DOENÇAS NAS IMMEDIAÇÕES DE COIMBRA. 

667 De mma carta de pessoa respeitavel, residente 
em Tentugal, que traz a data de 10 do corrente, le- 
mos o seguinte paragrapho , 

«Por estes sitius vae-se tornando medonho o estado 
de salubridade. No verão ultimo. grassou em Pereira 
uma epidemia, que acrebatou noventa e lanlas vic- 
timas.- Este anno ella aqui está na Lamarosa, aonde 
morrem familias inteiras: da caza de. adoece- 
ram 7. pessoas, e dentre eilas já não 
lher, e airmã 
assustadora, Por aquigrassa um sem numero de 
20es. Estas povoações das margens do Mondegoteem- 
se tornado doentias, principalmente por causa da 
falta de abertura .de vallas, de que já nem ao ;me- 
se falla : Ludo: 

Eis o que literalmente lemos na carla a que nos 
referimos acima; porém é do nosso-deser fazer um 
correclivo ao final do que transcrevemos..Pelo Diario 
do Governo já vimos que o Governo tomava, providen- 
cias sobre este objecto: — e se publicamos o trecho 
daquella carta é para mostrar com quanta razãoo Go- 
verno ordenou aquellas obras, e pedirmos-lheque seja 
âncançavel na execução dellas, 

TRISTE CONCERTO. 

668 Um jornal francez — Le. Droit — conta um 
facto, que prova o quanto os francezes veneram as 
Bellas Artes. Pelas 5 boras da tarde de um dos pri- 
meiros dias de agosto viu-se em uma di 
ris um grupo de curiosos, .e no meio esta! 
La distincto, com os olhos 
tocando em. um piano as estristes inspirações 
de Beethoven. Foi geral a consternação. 
naes fallaram d'este facto , e-0 pezar que 
por tal occasião, é muito honroso para a imprensa 
franceza. 


ananasaasãa- 


PRAÇA DE LISBOA: 
146 DE agosto. 


669 Fundos Publicos de '5 por cento 40 a 41 por 
cento. 

Provenientes da Loteria Nacional 33 a 34. 

Acções do Banco de Portogal 400,5000 réi 

Acções sobre o Fundo Especial de AmorLisação 39 
240. 

Segundas quinzenas 39 a 40. 

Desconto de Notas 1980 por moeda. 

Constou na Praça a fallencia da Casa do Commercio 
do brilhantes, de Ignacio Ratton, estabelecida no Rio 
de Janeiao. O chefe desta casa era o Conselheiro, Di- 
rector do Banco e Presidente da Praça do Rio. O de- 
bito so em letras orçá'por 1:500 cantos de réis. 


PRAÇA DE MADRIB. 
9 DE agosto. 
670 Fundos publicos de 3 por cento 19% din. de 
3 por cento 14, Acções do Banço de S. Fernando de 


2000 reales. 1,000 resles. Companhia Brobidade de 
2,000 reales, 1.200 reales. Do Canal de las Castellas 
+.UUU 'reates. Do Iris/4,000 reates, Do Caminho de 
Ferro de Madrid'a Ancanjuez de 9.000 reales, 1,000 
reales. Da Sociedade da lilominação de.Gaz de 4,000 
reales,. 2,000 reales. 

Constava em Madrid, que em Amsierdam, no 4.º 
do corrente ficavam os fundos. de 2! holandezes a 45, 
e os de.3 por cento a:513; o em Bruxellas, em.2, 
os de 5 por cento belgas a 743, os de 3 por cento a 
52, cosde 4ia 68. ; 


MERITO BECOMPENSADO. 


671 Recebemos com muito satisfação a noticia de 
que S. M. a Rainha se dignára nomear Madame Isa- 
bel Fabrica , Cantora Monorarid da Real Camara, 

Madame Fabrica tem sido considerada como um dos 
primeiros contraltos da “Europa. 

Ao retirar-se da'scena, onde colheu abundantes pal- 
mas de muitos Lriumphos, tem a consolação de ver 
que o paiz, que escolheu para-residir, não se mostra 
ingrato para a distincta cantora. 

A grata que acaba de receber de'S. M. siguifican- 
do que à munificenciá Real se não esqueee do meri- 
to, exprime.tambem unia prova de consideração, em 
que tomam parte todos quantos-com saudade -serecor= 
dam da Semirames . do Tancredo xe dos Gapuletti 

O coritralto poderá deixar -de ser-moda , mas Mi 
dame Isabel Fabrica não deixará de ser tida como uma 
das mais eximias cantoras do seu tempo, 

Feliz “a carreira artistica ; - que de motu proprio. 
assim finda tam gloriosamente como a de Madame Fa- 
brica. 


CENSOS AISO cs a na 
EXPEDIENTE. 


— Bxigem as boas regras de cavalheirismo, que 
nos agradecimentos que neste logar tributamos a to- 
dos quantos se dignam honrar-nos com as prosas de 
estima e de interesse, que prestam ao empenho com 
que desejamos sustentar o antigo credito deste jornal, 
sejam os estranhos preferidos aos nacionaes , o é por 
este motivo, que hoje começamos o expediente do pre- 
sente n.º, agradecendo à illastre redacção do moder- 
nissimo: jornal hispanhol— La Ley—a delicada re- 
messa do seu jornale com muita satisfação acceitamos 
a troca proposta, da qual a remessa deste n.º será já 
prova. 

— Lemoso artigo queúcerca da instrucção elemen- 
tor nos remetteu o Sr. J. M. Gouvêa 'Pinto o será pu- 
blicado-com a possivel brevidade. 

— Será publicado o artigo ácerca da — Iorticul- 
tora. 

— Recebemos e será publicado a poesia — O Sal- 
gueiro. 

Publicações recebidas. — O Iris jornal pablicado no 
Rio de Janeiro pelo Sr. José Feliciano de Castilho, 
tres nameros. 

Revista Popular, n.º 2%. 

Jornal de Pharmacia e Seicncias Accessorias , mez 
de Agosto. 


